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A Medicina do Futuro está 
embasada em duas condições 
bem claras: 1º mudança do olhar 
populacional (epidemiológico) para 
o olhar do indivíduo; 2º unir em 
rede (network) o conhecimento 
humano avançado e cristal ino 
com a alta tecnologia de ponta e a 
computação (data).

A mudança do olhar surge 
do fato que nos dias atuais as 
políticas de saúde são aplicadas 
no entendimento do coletivo, 
onde a epidemiologia promove o 
estudo das doenças não focando no 
indivíduo, mas no povo em geral. As 
doenças são priorizadas conforme a 
frequência na população em estudo.

Neste conceito, a baixa frequência 
tem menor importância e não entra 
nas prioridades, e os diagnósticos e 
tratamentos trabalham no sentido de 
melhor resultado com o menor custo.

Waldemar Naves do Amaral 
Presidente da Sociedade Brasileira de Ultrassonografia (SBUS)

MEDICINA DO FUTURO
(ser humano imortal)

PALAVRA DO PRESIDENTE

Para o futuro, o olhar é para o 
indivíduo que se torna o centro das 
atenções. Mesmo que com baixa 
prevalência tenha menor importância 
para o modelo anterior, aqui a pessoa 
humana torna-se 100%. Neste 
formato, toda a tecnologia de ponta 
tem que ser aplicada, e portanto 
o alto custo não tem valor e não 
é fator limitante, especialmente se 
os procedimentos médicos forem 
estabelecidos em escala.

É sabido que 1/3 das doenças 
humanas tem origem genética, ou de 
natureza gênica ou cromossomal, que 
podem ser rastreadas por marcadores 
genéticos. Para a medicina do futuro, 
todos teremos cariótipos, genomas 
(DNA) e marcadores devidamente 
examinados e calculados. 2/3 
restantes devem-se as infecções, 
alimentação inadequada, alteração do 
comportamento humano e ao câncer.

Para as infecções, já estão bem 
conhecidos e cadastrados os agentes 
que nos circundam, através de 
mapeamento microbiota. Como por 
exemplo, a boca dos animais racionais 
e irracionais apresenta a maior 
concentração de microrganismos, 
chegando a 50 bilhões no ser humano.

A a l imentação balanceada, 
fugindo da gordura, do sal, e das 

massas (carboidratos), promove 
maior longevidade humana. Hoje, 
a diferença entre aquele que fez 
boa alimentação (sobrevida de 100 
anos de vida) para aquele que não 
faz (sobrevida de 60 anos de vida) 
é de 40 anos.

As alterações de comportamento 
com o uso de drogas lícitas e ilícitas, 
acidente de trânsito, agressões 
passionais e não passionais permeiam 
redução importante na qualidade e 
quantidade de vida das pessoas. 

Corrobora-se aqui a necessidade 
da boa criação familiar, moralidade 
e ética, que devem ser praticadas na 
formação das crianças e adolescentes, 
como forma de se ter adultos 
melhores no comportamento.

Como o câncer é entidade que 
avança poderosamente com o avanço 
da idade das pessoas, é preciso fazer 
prevenção irrestrita, diagnóstico 
precoce e tratamento o mais alargado 
através de cirurgias/ quimioterapias/ 
radioterapias/ hormonioterapias/ 
imunoterapias e etc.

Na Medicina do Futuro, que 
já pode ser praticada hoje quase 
que na sua totalidade, o indivíduo 
é o centro das atenções, o que o 
tornará com tão grande sobrevida 
que chegará à imortalidade.
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destaque

Congresso atingindo a maioridade 
se sobressai como um dos maiores 
eventos da especialidade no mundo

Prepare-se para acessar o melhor da ultrassonografia no 
período de 18 a 21 de outubro durante o XXI Congresso Bra-
sileiro de Ultrassonografia da SBUS, em São Paulo, juntamente 
com o IV Simpósio de Ultrassonografia em Medicina Fetal. 

Serão dias de grande aprendizado e interação com os 
melhores professores médicos da especialidade no Brasil e 
no mundo. Na programação, temas atuais que serão deba-
tidos em palestras, conferências, debates, além de práticas 
com sessões Hands On e interativas.

Em sua 21ª edição, o Congresso ganha sua maiori-
dade. “Este aniversário representa a credibilidade deste 
encontro que chama atenção dos ultrassonografistas 
de todo o Brasil e para além das fronteiras”, analisa o 
presidente Waldemar Naves do Amaral. “Venha celebrar 
conosco e fazer do XXI Congresso Brasileiro inesque-
cível”, convida.

Para inscrições e informações, acesse o site da SBUS sbus.
org.br ou envie um email para sbus@sbus.org.br.
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ESPAÇO DA FEDERADA

“As Federadas possuem uma 
grande relevância científica e por 
isto é fundamental para tornar a 
SBUS uma entidade forte”

O professor Adilson Cunha 
Ferreira tomou posse como presidente 
da Associação Paulista de Ultrassono-
grafia, federada de São Paulo da So-
ciedade Brasileira de Ultrassonografia. 

Solenidade aconteceu durante a 
20ª edição do Congresso Brasileiro de 
Ultrassonografia, realizado no Centro 
de Convenções Frei Caneca, em ou-
tubro de 2016.

Durante esta gestão, o novo pre-
sidente promete que estará mais pró-
ximo da SBUS e frisa a importância 
da união entre a classe. “As Federa-
das possuem uma grande relevância 
científica e por isto é fundamental 

para tornar a SBUS uma entidade 
forte”, analisa.

Adilson Cunha é mestre e doutor 
pela Universidade de São Paulo – 
Faculdade de Medicina de Ribeirão 
Preto – USP, e PhD pela Universi-
ty of  Melbourne. É professor do 
Núcleo de Ultrassonografia, Tele-
ecografia e Diagnóstico pré-natal 

do NERDI – Núcleo de Ensino 
Em Radiologia e Diagnóstico por 
Imagem de Ribeirão Preto – SP e 
professor convidado da Pós Gradua-
ção em Ginecologia e Obstetrícia da 
Faculdade de Medicina de São José 
Rio Preto – FAMERP. É membro 
titular do Colégio Brasileiro de Ra-
diologia – CBR.

Adilson Ferreira assumiu a 

presidência da Federada de 

São Paulo e promete participar 

ativamente das ações que 

tornem a ultrassonografia 

reconhecida no Brasil

Posse durante a 20ª edição do Congresso Brasileiro de Ultrassonografia
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SBUS lançará três novas 
obras científicas em 2017

A Sociedade Brasileira de Ultrassonografia tem como 
uma das suas principais missões promover a ciência e atu-
alizar os especialistas. Para isto, neste primeiro semestre de 
2017, está produzindo três livros: Atlas Ultrassonográfico 
Multimídia das Anomalias Fetais, A História da Medicina 

Atlas Ultrassonográfico 
Multimídia das Anomalias Fetais

Tratado de Ultrassonografia – 
Pequenas Partes, Pediatria e Angiologia

A História da Medicina Fetal no Brasil

Autores: Maurício Saito, Sang Choon Cha e Waldemar Naves do Amaral

“Retrata as várias metodologias do exame ultrassonográfico, doppleveloci-
metrico além de 3D e 4D. Também demonstra as intercorrências fetais e ano-
malias de todos os sistemas , bem como métodos diagnósticos complementares 
, invasivos e terapêuticos”. (Maurício Saito)

Autores: Eduardo Isfer e Waldemar Naves do Amaral

“Não há nada mais gratificante do que poder narrar toda a evolução da Medicina 
Fetal que pude presenciar ao longo dos anos 90 e 2000 até o presente. O objetivo 
é descrever toda a trajetória nacional e, para tanto, elaboramos um índice sobre 
as principais etapas pelas quais a Medicina Fetal no Brasil já passou e, ainda, está 
passando. Sendo assim, estamos entrevistando diversos colegas que, diretamente ou 
indiretamente, fizeram e fazem parte indiscutível dessa história”. (Eduardo Isfer)

Autores: Antonio Gadelha e Waldemar Naves do Amaral

“O conteúdo será destinado aos profissionais médicos que atuam na área de 
diagnóstico por imagem e terá perfil teórico-prático, com temas voltados para as ati-
vidades diárias de todos os que trabalham com ultrassonografia geral. Dentre outros 
temas, estão incluídos, Ultrassonografia e Doppler de Carótidas, Ultrassonografia 
e Doppler nos Nódulos Tireoidianos, Doppler Arterial e Venoso dos Membros 
Superiores e Inferiores, Parede Abdominal, vários temas de ultrassonografia em 
pediatria e ultrassonografia com Doppler nas doenças reumatológicas. Estamos 
trabalhando para que o livro seja ferramenta de consulta e aprendizagem para todos 
os profissionais que atuam na área de diagnóstico por imagem”. (Antônio Gadelha)

Fetal no Brasil e Tratado de Ultrassonografia - Pequenas 
Partes e Angiologia. Desta forma, a SBUS se consolida como 
uma das entidades que mais investem na literatura científica 
do Brasil. Conheça um pouco mais de cada obra, de acordo 
com a visão de um de seus autores:

CIÊNCIA
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opinião

José Hiran da Silva Gallo 
Diretor do Conselho Federal de Medicina (CFM) 
e Doutor em Bioética

Reflexões sobre o 
sistema penitenciário 
brasileiro

A tragédia que atingiu recentemente 
vários presídios brasileiros, onde cen-
tenas de homens foram mortos numa 
guerra de facções criminosas, é um fato 
que exige medidas urgentes por parte 
das autoridades e também uma profun-
da reflexão da sociedade para que não 
volte a acontecer. Os números revelam 
o tamanho do problema. 

Segundo os dados oficiais do go-
verno, o Brasil possui a 4º população 
carcerária do mundo. Entre o ano 2000 
até o momento, o número de detentos 
mais que dobrou. Por si só, essa realida-
de seria alarmante em qualquer nação.

Chamam atenção ainda as constata-
ções de que muitos dos que estão nas 
prisões ainda sequer foram julgados 
ou aguardam decisões em recursos 
impetrados, assim como o fato de que 

Finalmente, é importante que o 
Governo – em todas as suas esferas – 
procure a humanização do ambiente 
carcerário, oferecendo ao detento dig-
nidade. É preciso investir na reforma 
das instalações prisionais, na compra 
de equipamentos e na contratação 
de profissionais capacitados para sua 
vigilância e acompanhamento.

Ressalte-se que a condenação pela 
prática de um crime transfere ao Estado 
a responsabilidade pela segurança e re-
educação do detento, o que se torna di-
fícil – para não dizer impossível – num 
ambiente insalubre, superpopuloso e 
fora de controle.

Neste aspecto, em especial, se des-
taca a necessidade de dotar as prisões 
e penitenciárias brasileiras de serviços 
de saúde capazes de prevenir o apare-
cimento de males infectocontagiosos, 
como tuberculose, sarampo e caxumba, 
entre outras. Isso sem contar com as 
doenças sexualmente transmissíveis, 
como a aids e a sífilis.

Essa preocupação tem como 
foco a saúde do preso, da população 
carcerária e também a população em 
geral. Sem uma estratégia de preven-
ção ou controle estruturada nesses 
ambientes há o risco de transmissão 
dessas doenças para as comunidades 
onde os presídios estão inseridos. 
Afinal, a doença não respeita muros 
e guardas armados.

a maioria dos detentos é composta por 
homens negros, jovens e com baixa 
escolaridade, que estão cumprindo 
penas em virtude de associação com o 
tráfico de drogas.

Tais aspectos revelam a importância 
de medidas que devem ser tomadas 
em diferentes esferas. A primeira lição 
que fica é a necessidade de fortalecer 
os mecanismos de prevenção à crimi-
nalidade não apenas com a repressão, 
mas com a oferta de medidas de caráter 
socioeducativo que impeçam que a po-
pulação socialmente vulnerável busque 
no crime uma solução de vida.

De forma complementar, cabe 
ao Poder Judiciário implementar 
maior agilidade nas etapas de aná-
lise e julgamento dos processos 
criminais. Isso contribuiria para 
evitar que o atraso na emissão das 
sentenças aumente, mesmo que de 
forma temporária, o tamanho da 
população nas prisões brasileiras. 
Com um agravante: essa demora 
faz com que, muitas vezes, homens 
e mulheres que seriam absolvidos 
ou teriam penas de menor duração 
fiquem meses ou até anos em prisões 
à espera de desfechos judiciais. No 
entanto, nesse tempo, eles são obri-
gados a conviver com criminosos de 
alta periculosidade, num duro apren-
dizado que os integra ao mundo da 
violência e da contravenção.
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opinião

Jorge Alberto Biachi Telles 
Diretor Social de Comunicação da Sociedade 
Brasileira de Ultrassonografia (SBUS)

Investir aparelho 
com 3/4D? O dilema: 
Útil ou fútil?

Edição: Tatiana Cardoso
Redação: Ana Paula Machado e Tatia-
na Cardoso
Projeto Gráfico: Vinícius Carneiro
Impressão: Gráfica Art3
Tiragem: 5.200
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Há uma década atrás, aproxi-
madamente 80% dos profissionais 
consideravam fútil. Processadores 
mais lentos proporcionavam exames 
aquém da expectativa em qualidade 
e tempo dispendido. O principal 
objetivo, que era mostrar o bebê 
para o casal e para a família, não era 
alcançado plenamente, frustrando o 
profissional da imagem e o cliente. 

Mas estávamos em plena ascen-
são tecnológica, tanto da indústria 
de informática quanto de exames de 
imagem. O resultado apareceu. Hoje 
a tecnologia permite que as imagens 
obtidas da face e membros fetais sejam 
quase sobreponíveis a fotografias do 
recém-nascido, evidentemente com 

o diagnóstico evolutivo da patologia. 
Sobretudo nos casos de US de diag-
nóstico patológico, na determinação 
do diagnóstico sindrômico, o US 3/4D 
está assumindo papel de destaque. Pois 
acrescenta a visão de toda a estrutura 
ou da região. Exemplo disso é o fácies 
do feto, a implantação das orelhas ou 
a presença de prega do epicanto. Além 
do exame das mãos fetais, tão impor-
tante na dismorfia sindrômica.

O tempo lapida algumas joias por si 
só. O investimento em tecnologia gera 
resultados imperceptíveis a primeira 
vista. A história está inserindo o US 
3/4D na propedêutica fetal e gerando 
uma expectativa inimaginável de co-
nhecer o bebê antes do nascimento. 
Gerando momentos que passam a ser 
relíquia de família ou proporcionando 
um refinamento diagnóstico jamais 
concebido. Sim, sou um entusiasta 
dessa tecnologia!

resultado condicionado à posição 
fetal e interposição de satisfatória de 
líquido amniótico.

Um segundo aspecto interessante é 
a satisfação da curiosidade de observa-
ção do concepto. Em tempos de “Big 
Brother”, a possibilidade de invadir 
o ambiente intra-uterino fascina os 
mais céticos. 

Um terceiro aspecto desse tema 
é o aprimoramento no diagnóstico 
em Medicina Fetal. Temos dividido 
os exames ultrassonográficos em 
obstetrícia, quanto a sua finalidade, 
em US de rastreio ou rastreamento, 
bem estabelecidos e destinados a 
mães e fetos com risco habitual; de 
diagnóstico patológico, que descreve 
detalhadamente achados patológicos 
e avalia e repercussões fisiopatoló-
gicas; e o US de acompanhamento 
patológico, que foca na comparação e 
descrição de novos achados, buscando 



Atualização 
científica no Paraná

VII Jornada Pernambucana de 
Ultrassonografia & Medicina Fetal

Nos dias 31 de março e 1º de abril 
será realizada a VI Jornada Paranaense 
de Ultrassonografia da SBUS/ PR, no 
Bourbon Convention Center. Den-
tre os palestrantes presentes, estarão 
Waldemar Naves do Amaral (GO), Rui 
Gilberto Ferreira (GO), Adilson Cunha 
Ferreira (SP), Adriana Garrido (DF), 
Antônio Hélio Oliani (SP), Denise Olia-
ni (SP), Dolores Bustelo (PR), Eduardo 
Cordioli (SP), Evaldo Trajano (DF), 
Jorge Timi (PR) e Marcus Trippia (PR).

De acordo com a presidente da SO-
PRUS, Rejane Maria Ferlin, a equipe está 
trabalhando com bastante carinho e dedi-
cação para tornar a estada os participantes 
em Curitiba proveitosa e agradável. Para 
inscrições, mande um email para sbus@
sbus.org.br ou telefone para (11) 3081-6049 
– 3081- 6736 ou (41) 3223-7020.

Com a presença de palestrante 
internacionais como Bonila Musoles 
(Espanha) e Jader Cruz (Portugal) será 
realizada nos dias 25 e 26 de agosto 
de 2017 a VII Jornada Pernambucana 
de Ultrassonografia & Medicina Fetal. 
Realize sua inscrição pelo email conta-
to@ultramaterdiagnostico.com.br ou pelo 
telefone (81) 9 9932-7558.

Agende-se
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É com imenso pesar e tristeza que informamos o falecimento do médico 
Carlos Geraldo Viana Murta no dia 01 de fevereiro de 2017. A SBUS se solidariza 
com a família nesse momento de dor e se coloca à disposição.

Carlos Geraldo Viana Murta era professor titular da Universidade de Vila 
Velha - ES, médico do Centro Especializado em Ultrassonografia Capixaba, 
médico do Hospital da Polícia Militar do Espirito Santo, médico da Universidade 
Federal do Espírito Santo.

Tinha experiência na área de Medicina, com ênfase em Medicina Fetal, atuando 
principalmente nos seguintes temas: duto venoso, dopplerfluxometria, anomalias 
cromossômicas, translucência nucal e ultrassonografia.

Comunidade médica perde 
Carlos Geraldo Viana Murta

O Presidente da SBUS – Sociedade Brasileira de Ultra-Sonografia, no uso de suas atribuições que lhe confere o Artigo 
n.º 13 do Estatuto Social, convoca os associados, em gozo de seus direitos, para reunirem-se em Assembléia Extraodinária. 
A ser realizada durante o XXIII CONGRESSO TEÓRICO E PRÁTICO DE ULTRASSONOGRAFIA DA FERTILE, 
no dia 18 de Março de 2017 (sábado), em primeira convocação às 12h30min, com a maioria dos associados, ou em segunda 
convocação, com qualquer número de presente e meia hora após. No Auditório do SICOOB - Rua 15 n.º 1089 – Setor 
Marista – Goiânia – GO – Brasil, com direito a votar, para deliberarem sobre o seguinte:

ORDEM DO DIA

A -	Em Regime de Assembléia Geral Ordinária

- RELATÓRIO DA SECRETARIA
- RELATÓRIO DA TESOURARIA
- RELATÓRIO DA PRESIDENCIA

- JORNADAS E CONGRESSOS
- DEFESA ECONÔMICA DO ULTRASSONOGRAFISTA
- OUTROS ASSUNTOS

Dr. Waldemar Naves do Amaral

Diretor Presidente da SBUS

São Paulo, 03 de Fevereiro de 2017.

SOCIEDADE BRASILEIRA DE ULTRASONOGRAFIA (SBUS)
CNPJ. 73.525.594/0001-28

EDITAL DE CONVOCAÇÃO N.º 01/2017
ASSEMBLEIA ORDINÁRIA

comunicado

NOTA DE FALECIMENTO

10  -  Fevereiro de 2017





- Rastreamento de Anomalias Fetais no 1° e 2° trimestre 
- Estudo Genético Pré-implantacional - Biópsia de Vilo Corial

- Amniocentese Genética (Precoce) - Cordocentese
- Rastreamento de infecções na gravidez

- Em breve DNA Fetal para cromossomopatias em Sangue Periférico.

• Reprodução Humana - Medicina Fetal

- USG - Reprodução Humana - Medicina Fetal - Colposcopia
- Laparoscopia - Histeroscopia - Endoscopia Digestiva e outros.

• Cursos e Reciclagem de Médicos

- Ultrassonografia Geral - Reprodução Humana
- Medicina Fetal - Videolaparoscopia e Videohisteroscopia;

• Pós Graduação “LATO-SENSU”
    (Certificado de Especialistas pelo MEC) 

62 3242-1931
Al. Cel. Joaquim Bastos, 243,

Setor Marista. Goiânia/GO
www.fertile.com.br
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Conhecimento para 
a continuidade 

da Vida


